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Musica portugueza nos seculos XVI e XVII 
(Co111i1111açáo) 

As obras de frei Manuel Cardoso têem 
um interesse historico de primeira ordem: 
encontra-se n'ellas o estylo polyphonico 
trabalhado com absoluta sciencia technica, 
praticad~ naturalmente, sem os excesso.s de 
ostenrnçao communs aos con trapon ti sta s 
oriundos da escola flamenga; reconhece-se 
n'cllas, bem evidente, a influencia benetica 
da reforma palestriniana. Como Du:.trte Lo
bo e HoJrigues Coelho, Cardoso fo i um 
grnnde musico da sua época e merece Jo
gar d1stincto na historia geral da musicc1. 
Além d'isso fo i um dos bons continuadores 
de Palestnna e esta circunstancia maior real
ce lhe dá. 

A proposito d'este compositor, coevo de 
D. João IV e muito da sua afTe ição, vem re
cordar o que existe de musica composta 
pelo restaurador de Portugal. 

Authentico, póde unicamente reputar-se 
o motete «Adjuva nos 11, inserto n'um anti
go livro do côro existente na Sé de Lisboa, 
~otete que já rem sido publicado e ainda 
hoje se canta na cathedral. 

Tem sido modernamente publicado lá 
fó1 a outro mote te - ~ Crux fiJelis»-cuja 
composição se attribue ao nosso rei, mas 
ignoro com que fundamento. Demais, esse 
motete foi de tal modo transformado para 
o adap tarem ao gosto moderno vulgar, que 
mal se reconhece n'elle uma producção do 
seculo XVII. 

Tambem a tradiccão attribue a D. João 
IV os textos da <tPàixãou que geralmente 
se cantam nas egrejas de Lisboa, no domin· 
go de ramos e na se'<ta feira santa. E' real· 
mente musica da época attribu ida, mas não 
ha prova indubitavel sobre o seu auctor. 

João Lourenco-ou João Soares-Rebel
lo, o condiscipulo quasi mestre e amigo de 
infancia de João IV, compoz muita musica, 
e o seu real amigo mandou imrrimir em 
Roma uma colleccão das suas obras. Mas 
desgracadamente, gracas ao vandalismo que 
desbarâtou as bibliothecas conventuaes de . 
pois de 1834, creio que não existe no nos
so paiz um so exempla r completo d'essas 
obras. Foram impressas em partes separa
das, e como algumas d'ellas são a dezese1s vo
zes segue· se que deveriam constar de deze
sete volumes (comprehendida a parte do 
«guião" ou ba ixo acompanhante); na Bi
b liotheca Nacional de Lisboa ex istem ape· 
nas quatro volumes contendo as quatro vo 
zes do segundo côro. Ainda assim pude ex
trahir d'esses quatro volumes parte de um 
«M1serereo, unico trecho escripto só para o 
segundo côro. Possuo tambem um pequeno 
11Asperges11 a qua tro vozes, que ainda hoje 
se canta de quando em quando na Sé. Eis 
tudo quanto conheço-salvo alguma futura 
descoberta - do predilecto amigo de D. 
João IV. 

De um continuador dos bons composi to
res precedentemente citados--o mestre de 
capella da cathedral de Evora, Diogo Dias 
Melgaco-tambem algumas reliquias pode
rei citàr, arrancando-as ao abandono em que 
tudo o mais se tem perd ido. 

No cartorio da Sé onde elle foi mestre ha 
um livro de estante contendo missas, gra
duaes e offertorios para o tempo quaresmal. 
Muitas outras composicões Já existiam em 
1819, segundo me affirmà um inventario que 
possuo fei to n'aquelle anno, mas não pude 
verificar se ainda existem. Na Sé de Lisboa 
ha dez motetes, uma 11Salve Regina» e urna 
sequencia, sendo esta ui tima a oi to vozes e 
as restantes composições a quat~o. E~fim 
na Bibliotheca de Evora ha tres v11lanc1cos, 
infelizmente incompletos. 

As obras de Melgaço. que falleceu em 
1700, são muito bem escriptas no estylo pa
lestriniano; offerecem o especial interesse 
de nos mostrarem o progresso da harmonia 
e a tendencia já muito pronunciada para a 
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tonalidade moderna, apresentando com fre
quencia o genero chromatico e o accorde 
de setima domin~nte sem preparação. 

Outro compositor dos fins do sec.ulo xvn 
bom ainda e tido em grande apreço na sua 
época, mas imperfeito e denotando deca
dencia na pureza do estylo polyphonico, 
foi o poeta musico Antonio .Marques Les
bio, um dos mais influentes membros da 
«Academia dos Singulares ... Restam-nos das 
suas composições - que Barbosa Machado 
disse terem sido tantas que não era fac il 
contal-as-d~zeseis villancicos que se guar
dam, entre outros de differentes auctores, 
na Bibliotheca de Evora. São curiosissimos 
exemplares do genero. Um a cinco vozes, 
para a festa do Natal, será brevemente ou
vido pelo nosso publico, que terá a satisfa
ção de pela primeira vez apreciar musica 
dos nossos avoengos. 

Terminarei este, infelizmente pequenis
simo inventario, mencionando mais algumas 
composições minhas conhecidas, produzi
das por musicos portuguezes que viveram 
nos fins do seculo xv11 e princípios do se
culo XVIII. 

De frei l\Ianuel Pousão (1617-1683), um 
villancico incompleto lna Bibliotheca de 
Evora). 

De P edro Vaz Rego (1670-1736), dois vil
lan.::icos completos e um maco com outros 
truncados (Bihliotheca de Evo'ra); uma missa 
e alguns psalmos (Sé de Evora). 

De frei Manuel dos antos (1686- 1737), 
dois villancicos, sendo um d'elles incom· 
pleto (Bibliotheca de Evora). 

De André da Costa, duas can tatas para 
uma só voz com acompanhamento de baixo 
cifrado, sendo umn d'ellas para celebrar o 
casamento de D. João V com D. Maria Anna 
de Austria ( 1701:'). 

E mais não sei. 
E' pouquíssimo, não ha duvida. São ape

nas mesquinhos resquicios de abundante ri
queza, pois que a musica no nosso paiz te\•e 
um penodo tlorescentissimo na época a que 
este pobre inventario se refere. 

M::ts esta pobreza Já offerece base para 
seguro estudo historico. Além d'isso, os nos
sos compositores de hoje encontrarão já 
aqui elementos para se refazerem no estylo 
dos seus antepassados compatricios; pode
rão assim seguir a orientação actual de «Vol
tar ao antigo,,, segundo a phrase de Verdi, 
e ao mesmo tempo adquirirem um certo cu
nho de nacionalidade que muito nos tem 
faltado. 

Oxalá outras utilidades ainda se possam 
colher das minha~ obscuras diligencias, que 
ha tanto tempo duram. 

ERNESTO VIEIRA. 

NOTAS VAGAS 
OaTtas a uma senhora 

X~ XVIII 
De Lisboa 

Não está v. ex.ª de accordo com a minha 
opinião ácerca d<l superioridade da Hespa
nha sobre nós, e muito finamente me adverte 
de que baralho os termos do problema. 

Assim me lembra que, em geral, nós so
mos mais comprehensivos e mais flexiveis, 
menos estreitos e menos obcecados, nada 
significando para a resultante gera l, que 
aqui e ali certas camadas de nuestros lzer
manos hajam, antes de nós, attingido outro 
grau de civilisação e de cultura , e que de
terminadas manifestacões materiaes de bem 
estar e de progresso àpparentemen te deno
tem melhoria da n;ição e do seu povo. 

E' isto, creio cu, o que me oppõe, e Deus 
me livre, boa amiga, de contestar a verdade 
de taes reparos; mas, convem não esquecer 
que precisamente na qualidade <las referi
das man ifes taçóes ma teriaes d' esse progresso 
e na fórma como ellas procuram formar e 
dirigir a massa popular e a consciencia na
cional é que eu puz a razão de ser do meu 
asserto. 

Não, eu não Jesconheço que nós somos 
intellectualmente ma is ducteis e psychica
mente menos violen tos que os filhos da ve
lha Hespanha intransigente e brava, mas 
egualmente me não e~queço que se é sem 
duv ida um mal levar catas qualidades até 
ao extremo de se volverem em deteitos, mal 
identico, se não peor, é quererá força crys
tallisar em qualidades aquillo mesmo a que 
a experiencia e o bom senso chamam de
feitos . . . 

Ora não lhe parece - aqui muito á hoa 
paz- que tratando-se d'esta península en
cantadora e viva, se para uma banda um 
senão avulta para a outra, na melhor hypo
these tal senão apenas mudou de nome? 

P or mim, veja, minha ~enhora, em que 
exces3os de estrangeirismo já me afundo, 
a propender para algum dos dois senões, 
antes escolheria - o que achaca a Hespa
nha. Ter o defeito de uma qualidade, sem
pre no fundo en\"olve a i<léa consoladora, 
de que a qualidade existe - até em dema
sia, pelo que faci l será repol-a em termos; 
mas querer com aquelle produzir esta, lá 
se me affigura nlgo difficil - para não dizer 
imrossivel. 

S im, concordo comsigo, os nossos v1s1-
nhos ainda em sua maioria são arrebatados 
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e fanaticos, intolerantes e retrogrados, mas 
graças a algumas d'essas violentas manchas 
do seu temperamento e do seu caracter, 
elles são simultaneamente dos poucos po
vos do mundo que n 'este momento mais 
individualidade conservam e maior e_ner-
gia possuem: . . 

Ainda hoie existe uma musica hespa
nhola, uma pintura hespanhola, uma litte
ratura e uma arre hespanholas, e n'aquelles 
ramos em que os filhos do Cid reem reco
nhecido a sua inferioridade manifesta, no
bremente, corajosamente, a vão vencendo, 
e é assim que em sciencia já nomes como 
o de Ramon y Caja l começam a afftorar 
pa rn fóra das suas fronte iras ... 

Nós, querida amiga, nós o que tenta
mos collectivamente para conseguir o mes· 
mo? 

N"este momento em que lhe escrevo um 
grande nome, symbolo perfeito de todas as 
reaes virtudes que um momento distin
guiram a nossa raça , e que eu deverns acre
dito exisrirem ainda latentes no substratum 
d is nossas almas, aqui e ali transpare
cendo ás vezes, e dando por instantes im
mortaes darões;- um J'esses colossaes es
piritos que pela terra pass::im e n'ella dei
xam um sulco de divina luz: Gil Vicente, 
cn1fim, coração tecido de bondade. genio 
exuherante de alegria, com uma percor
rendo incolume tod.1 a intriga e desar
mando to d.is as resistencias, com outra 
esparzindo em volca de si a saude, a fe
licidade, o bem estar, e vencendo todas as 
malquerenças; Gil Vicente, fora do restricto 
circulo dos iniciados, mal conseguiu aque
cer o enthusiasn~o publico, despertar o sen
timento popular, não porque um e outro 
não existam, mas porque nunca ninguem 
os poz em convívio com esse venerando pa· 
triarcha da graça portugueza, e só agora 
algum jornaes d'elle se occuparam. 

E isto boa amiga é que já não succede 
precisamente n'essa Ilespanha atrasada e 
inculta, com respeito aos seus grandes vul
tos, o que levava o grande escriptor Rama
lho Ortigão a dizer-me ainda hontem em 
alguns minutos de inolvidavel palestra que 
nenhum miseravel pi/lo de terras de Hespa
nha ignora quem fosse Cervantes ou Es
pronceda ao passo que nlguns dos nossos 
appellidaJos pe1111ac'1os téll\'eZ nunca lessem 
Camões e quanto n Gil Vicente só ha dias 
souheram que existira ... 

E' tri ste, mas é verJnJeiro, e de tal vergo
nha todos nós somos culpa ,Jos.- os que 
governnm a nau, e os que n'ella seguem, 
muitos que estão em cima e varios que es
tão Je baixo, e especialmente os que mnne· 
jnm uma penna, que d'ella mais se teem 

servido para perturbar do que para instruir, 
para descompor do que para esclarecer ... 

E no em tanto, ainda hoi· e mesmo se sen-. b ) uu em claramente do que seria capaz este 
povo, se. aquelles a quem compete dirigil-o, 
cumulativamente scubessem e se proposes
sem e~uca.1-o pela bel!eza e pela verdade 
para a J usuça e para a concordia ... 

Mas que quer? para isso seria mister pe
loticar menos e pensar mais, e n'esse ponto 
ainda nem todos chegitmos a accordo ... 

AFFONSO VARGAS. 

Entre as fes ta s que compunham o pro
gramma Ja elevada commemoracão a Al
meida Garrett, realisadas no Porto nos ul
timos <lias de maio, avul ta como das mais 
grdndiosas a sessão musical do dia 3o, cujo 
programma, muito longo e consideravel, se 
dividia em trez pêlrtes. Cada uma d'estas 
abria por um trecho para banda militar, 
originaes de Alfredo Keil, Luiz Costa e Au
gusto Machado, respectivamente. 

Ho uve na primeira parte a execução de 
Les grands 11iolo11s de Luis XIV, de Masse
net, confiada a doze violinistas, que produ
ziu grande effeito; na segunda um mndrigal 
de Simonetti, pelos mesmos doze violinos, e 
na ultima n serenata de Cyriaco de Cardo
so, para quatro violinos. 

Os restantes numeros compozeram-se de 
duettos para 2 violinos, ou 2 pianos, trechos 
de violino, e peças de c1rn to, sahentando-se 
entre estas o soberbo duo de Maria Padilha, 
de Donizetti, para soprano e contralto, e 
duas melod ias de Vianna da Motta, escri
ptas sobre as formosíssimas poesiet s de Gar-· 
rett «Olhos ne~ros» e (<A Estrella111 a pri
meira para voz de contralto e a ultima para 
soprano. 

Nas trez partes do programma conta
vam-se dezeseis numeros, sendo - Já pelo 
valor intrinseco, já pelos meritos dos exe
cutantes - este concerto um acontecimen to 
musical de importancia muito consideravel 
e d igno de registro. 

'*' 
No dia 31 <le maio continuaram e ultima

ram-se os exercícios annunes de alumnos da 
Real Academia de Ama<lores de Musica. 

! 'esta segunda sessão fizeram-se ouvir 
alguns dos discipulos de mais elevada cota
ção artisticn, taes como D. Luiza Campos 
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na fantasia apRassionata, de Vieuxtemps, 
Carlos Sá r.o So1111enir d'Haydn, de Leo
nard, e Mauricio Costa no anda11tí110 e polo
naise de concerto, de Dancla. 

Todos estes alumnos eram dos cursos su
periores de violino, e não foi sem pezar 4ue 
constatámos n'este anno a falta de concurso 
do joven e talentoso violinista Avelino Joy
ce, um dos mais distinctos e talentosós, 
innegavelmente. 

Entre as provas publicas de piano não te· 
mos tanto que distinguir, pois que em hoa 
r~zão não se .nos revelou nenhuma aptidão 
digna de particular nota. Tambem nos não 
fez grande nem pe ,1uena impressão o est udo 
de concerto para dois violinos, de Monas
terio, tocado por todos os alumnos dos 4.0 

e 5.0 annos e curso superior de violino. 
Sem embargo dos reparos que ficam fei

tos, não podemos nem devemos desconhe
cer os serviços prestados á musica pela Real 
Academia, e o seu influxo na educação mu
sical das no\•as geraçóes, que se accentua 
já em sufficiente proporção. Sem ella, é 
certo que algo de menos se teria alcançado, 
e portanto a s.ua acção não foi nem inutil, 
nem desaproveitada. 

B. 

* Dissemos no numero passado. publicando 
o programma do 8.0 concerto da Escola de 
musica de ct1mara, que a escolha d'elle era 
insupera\'el, e não nos foi preciso invadir os 
dominios dos B,mdarras para avançar tal 
proposição! 

Com effeito cremos que jámais nos foi 
dado assistirá audição d 'um tal programma, 
verdadeiro tour-deforce de selecção, e con
junctamentc á mélis surprehendenre e exce
pcional execução que o mesmo obteve, por 
parte de todos os participantes. 

O primeiro numero - o quintetto op. 16, 
de Beethoven, para piano e instrumentos 
de sopro - comquanto já ou,·ido n 'algumas 
sessões da Escola, teve o maravilhoso exito 
a que nos habituarnm os distinctos virtuosi. 
Lambertini com a sua esmerada e colorida 
execução, em cada trecho em que s~ nos 
apresenta, patenteou-nos todas a:; vanadas 
bellezas que pullulam no decurso do quin
tetto. Todos os demt1is, - e seja-nos per
mittido accentuar a virtuosidade especialis
sima de Tavares na trompa, e João i\la
noel no fagote , - deram o maximum dos 
seus talentos, e sem hasofias de 11acio11alis
mo, podemos affirmar que em qualquer cen
tro musical, dos melhores e mais ricos de 
elementos, a execução que agora ouvimos 
aos nossos patricios seria proclamada de 
primeira grandeza l 

A seguir a grande sona ta de Cesar Franck, 

pa.ra piano e violino, a cargo dos dois exi
m1os concertistas Vianna da Motta e Mo· 
reira de Sá, que, com o seu concurso n'este 
concerto, deram a mais relevante prova de 
deferencia e consideração para ~om o grupo 
comoonente da Escola de musica de cama
ra. Temos ainda nos ouvidos, e guardare· 
mos por muitc tempo, a impressão enorme 
recebida; a suggestão extrema dos sentidos, 
que experimentámos no decurso do trecho, 
é por tal modo profunda que não encontra
mos palavras que saibam traduzil-a. 

Aquelle allegro (2.0 andamento da sona
ta) verdadeiro casse-cnu dos pianistas, na 
execucão plena de brio e calôr de Vüinna 
da Mo'tta, e o recitativo, (3. 0 dito) acce n
tuado com rara expressão e colorido no vio
lino por More ira de Sá, ~ão duas manifesta· 
ções simplesmente perfeitas da Arte na sua 
mais forte e elevada expressão, onde não 
valem nem servem os adjec ti vos d'encomio, 
tão malbaratados em tantíssimas occasióes. 

Como terceiro numero tivemos a magis
tral sonata op 1 1 1 de Beethoven, a ultima 
que o colosso da mus ica escreveu para o 
piano. 'esta obra, onde parece contem
plarmos a alma acrysolnda de Beetho\'en, 
atravez da sua dupla phase: da revolta con
tra o mal e injustiça social, e da ternura 
melancholica com que se resigna perante 
as condições da vida, tão diversas do que 
elle sonhára na sua nobil issima aspiração
passa d'um ao outro extremo um sopro ge
nial subl ime, e as cxigencias de se tradllzir 
na execução um tão vasto e complexo pla
no, só podem ser attingidas por um artista 
em immediata communidade com a gran
deza de espirito do extraordinario compo· 
sitor. Com es tas palavras, em que mal si
gn iticamos e exprimimos qual a portentosa 
execução de Vian na da Motta, procuramos 
dar a summula da nossa admiracão e en-
thusiasmo pelo grande artista. ' 

Fechava o concerto o magestoso quintetto 
de Mendelssohn, op. ~/, para 2 violinos, 
2 violas e violoncello. A execucâo d'este 
numero, con"pleta novidade para J .i~hoa, 
foi primorosa, sobretudo os 2.0 e :;,0 tem
pus - a11da111e scher:;ando e ada!fÍO e le11lo. 
Coube ella aos srs. Benetó e i\lackee (\'ioli
nos), Lamas e M. Ferreira (violas) , e D. Luiz 
da Cunha (\'ioloncello ). 

Este numero~ que fo i ru idosamente ap
phiudido, como de resto o foram todos os 
outros, vamos ouvil ·o Je novo , brevemente, 
no ~·º e ultimo concerto da Escola, d'este 
anno. 

Escõparn nos accrescentar que Vianna da 
Motta, para corresponder á intensidade e 
calor dos applausos, depois de findar a so
nata de Beethoven, ainda nos tocou a me-
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lociia de Schi.:bert-Liszt - Le Ruisseau -
uma perola do seu tão rico escrinio. 

O concerto durou cerca de t rez horas, 
que pareceram deslisar com a velocidade 
de poucos minutos. A impressão geral foi 
tão imponente e grandios:i, quanto expan
siva nas manifestdcóes exhuherantes com 
que se affirmou, no decurso d·esta bella e 
inol vida vel sessão. 

* 
B. 

Em casa da sr~ condessa de Proença-a-Ve-
lha teve loga r uma bella matinée musical a 
7 de junho, toda consagrada ás obras do 
grande compositor francez Jules Massenet; 
na qual se ouviram pela primeira vez o duo 
dos 2 anjos, da mais recente producção do 
auctor: L e Jonf!leur de Notre Dame, bem 
como a suite: Clzanso11s des bois d'Amaran
tli c, para sop rano, contrnlto, tenor e bary
tono1 sendo este ul timo o illustre art isrn da 
passada epochn de S. Carlos, Ferrucio Cor
radetti, que cantou ainda a romanza da 
Herodiade. 

Os outros execurnntcs da matinée foram 
as ex.."'•• sr ... condessa de Proença-a-Velha, 
J). Leonor Marques da Costa, D. Maria Pia 
Castello Branco, D. Bertha Marques Costa 
Lupi, D. ~laria 1\levrelles de Canto e Cas
tro e D. Maria de )esus da Camara e o te
nor amador Al herto Mac ieira, e no program
ma estavam representadas em grande nu
mero as mais festejadas partituras e ora to
rias de Massenet. 

* No domingo, 8, teve Jogar no Conserva-
torio uma sessão solemne promovida pelo 
conselho da arte drama tica, afim de com
memorar o quarto centenario de Gil Vi
cente, glorioso au tor dos primitivos autos e 
fu ndador do thea tro portuguez. 

Constou esta sympa thica festa de confe
rencias, recitações e leituras, em que se 
puzeram em relevo as diversas feicóes da 
obra vicen ti na, cabendo tambem no pro
gramma uma larga parte á arte musical, 
que era representada por alguns trabalhos 
portuguezes de auctores na sua maior parte 
con temporaneos. O unico trecho mesmo 
que não pertencia a esta ca thegoria era um 
<lifficil villancico de Antonio Marques Les
bio ( 1639-1709) escripto a 5 vozes e exe
cutado por outros tan tos gru;')OS de alum
nas do Conservatorio, sob a proficiente di
reccão do maestro Guilherme Ribeiro. 

A orchestra dn Real Academia de Ama
dores de Music<1 desempenhou a pnrte ins
trumente1l do programma e fo i, como Je 
cos tume, conduzida pelo mnestro Gofii. 

l\·1. 
~ 

Em casa do distincto musico e convicto 

vulgarisador e propagandista musical José 
Ferreira Braga .teve logar na noute de 10 

de Junho uma interessan te e variada sessão 
de musica, na qual se fizeram ouvir uma 
s9prano de ~eritoJ a sr.•.D. Virginia ~l ello e 
Castro Moreira" <l a ~ersos trechos para orgão, 
en tre elles 1lted1tat1011 sobre a Arlesie1111e de 
Bizet, pelo sr. Ferreira Braga, que toca 
profi cientemente qua tro ou cinco instrumen
tos, trechos concertantes para 2 violinos 
piano e orgão, um andamento da sonat~ 
Clair de /1111e de Beethoven pela sr.• D. 
Virginia Moreira, trechos de piano por 
M. clle Jvfa ttos Cordeiro, <lois nu meros de 
violoncello pelo illus tre executante José 
Henriq11e dos Santos, tão habil n'es te ins
trumento qua nto o é na fl au rn , ari as hun
garas de Tirindelli, para violino pelo sr. 
Julio Cardona, e ainda uma phantasia para 
bandolim por M. l'lle Lyd ia Rangel dos San. 
tos, acompanhada a piano. 

Os executantes de tão variado e selecto 
programma eram as sr.as D. Virgínia Morei
ra (canto e piano) D. Lydia Rangel (bando
lim), M.~11e l\lattos Cordeiro (p iano) e os srs. 
Cardona e Roman Navarro (\'iolinos), J. 
Henrique dos Santos (v1oloncello), Mattos 
Cordeiro e Hernan i Torres (piano) Ferreira 
Braga (orgão). 

Os convidados de t5o interessante sessão 
de musica re tiraram-se penhorados com a 
amabilide1de <lo nosso illustre amigo José 
Ferreira Braga, que soubera proporcionu
lhes algu1uas horas de excedente musica e 
perfeirnmente execurnda. 

>J(• 

a noite de 1 1 do corren te teve log:ir o 
cen tessimo concerto r ea lisado pela l~ ea l 
Academia de amadores de musica, na vasta 
sala Portugal da ocied <hle de Geographia, 
bizarr&mente cedida para que podesse con
ter a enorme concorrencia, não inferior a 
quatro mil pessoas, que por comple to a en
chiam. 

O programma era selecto e foi escrupu
losamente executado, tanto pela orchestra, 
augmenta<la de muito n'este concerto, e 
que se compunha de cem Ílguras aprox i
madamente, como pelos solistas: as sr.•• 
D. Luiza e Esther Co.elho de Célmpos, l\lada
me Nddina Bulicioff e seu marido o <list in
cto baixo portuguez Innocencio Caldeira. 

A grandiosa "orchestrn execu tou muito 
bem u abe rt ura Cleopatra. de l .uiz l\lanci 
nell i. a encantadora suite da Arlesiénne. de 
Bizet-especialmente o 111i1111e110 com o solo 
de tlauta. esplendidamente acompanhado 
pelas duas harpas, <.i'uma precisão rhythmi
ca que parecirlm uma só.-e ainda as Crar
pas, de Gung'I. Alem d'estes o acompanha
mento da fantasia militar de Leonard, para 
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violino, em que a sr.• D.Luiza Coelho Cam
pos confirmou a magnifica impressão que 
nos deixam n'este trecho, na primeira das 
sessões d'alumnos da Academia, a 28 de 
Maio, e o Jo capricho concerto de Mendel
ssohn, executado no piano pela sr.ª D. Es
ther Campos, irmã mais velha da talentosa 
violinista. 

Os alumnos dos +º e 5,0 annos e curso 
superior de violino tocaram, em numero de 
desoito, o interessante estudo de concerto 
de Monasrerio, agradando pela egualdade 
de som e colorido. 

O maximo interesse do concerto foi ro
rém o concurso da illustre cantora Bulicioff, 
que cantou mu itiss imo bem duas melodias 
de Gounod, Le Sotr e Printemps, a hnba
nera da Carmen e Boujour Su:;on, can:ro
netta de L . Denza, e ainda mais-rela grande 
curiosidade que despertava - o do sr. In
nocencio Caldeira, -lue nunca se fizera ou
vir em Lisboa, e que dispõe de voz i1gra
da\'elmente t imbrada, poHo que não de 
extraordinario volume, mas que canta com 
muito gosto e sentimento, phraseia nitida
mente e exprime com adora\•el clareza qual
quer dos multiplos aspectos das phrnses 
melodicas. Télnto na romnnza do ~'>'imão Bo
cm1egra, onde mostrou que attingi<i sem es
forço as notas graves do regi!>tro de haixo, 
como na melodia de Schumann -A lei, e 
no stomello de Siracusa- Bel/a Signora, 
teve largo ensejo de se nos affirmar como 
cantor e disew· excellente. dos melhores que 
temos ouvido na especialidade Je musica de 
camara. 

Os trechos de canto fornm optimamente 
acompanhados pe la eximia pianista D. Er. 
nestina Freixo, que n'essa especialidade não 
tem quem se lhe avantaje. 

* 
B. 

Na proxima semana, depois <la publica-
ção do presente numero, terá logar o 9 ° e 
ultimo concerto da 1.• serie da Escola de 
,\ lusica de Camarn. 

O programma que podemos dar desde já 
é composto do quartetto, op. 1~, n °-+ de 
Beethoven, para 2 violinos, violetta e vio
loncello; da sonata em sol, op. 1 r, de ~l o
zart-piana e \'iolino-pelos srs. Lamber
tini e ~lackee; e da repetição Jo quintetto, 
op. 87, <le ,\lendelssohn, que com tamanho 
exito e agrado se executou a pnmeirn vez 
no concerto 8.0

• de 1 de junho. 
O quartetto Jc Beetho\'en terá por in ter

pretes Benetó e l\l igucl Ferreira, ! .amas e 
D. 1.uiz <la Cunha O '-JUÍntetto de l\1endels
sohn, os mesmos da primeira audiçiío: Be
netó e Mackee, Lamas e Migutl Ferreira, e 
D. Luiz da Cunha. 

B. 

~li 
- e 
~ li 

""""-~==~~!~ ....... ..-P _,.. ,, 

GALERIA DOS NOSSOS 
=;::11======~.,---., ~ ~ 

J o ' é lfoq1'iq uc Jo~ <a.11to~ 

Poucos como elle po-
dem gabar se de 

que ao ap parecer, des
pontando com o seu 
duplo curso laureado 
de flauta e J1ioloncello, 
fi:r.esse co11J1ergir so
bre si a allencção ge
ral, e que, loBO apo1 
as suas pri111e1ras 111a-
11ifestaçóes de 111erito, 
se i111po:;esse co1110 
11111a 1•erdadeir,1 e po · 
sitiJ.a 11ocação 11111si
cal. 

Tão ilhano e modesto, quanto estudioso e 
i11tellil(e11te, possuindo o sncro fogo que ani111a 
e insrira os ,qra11des cultores de musica, Jose 
Henri'lue dos Santos é se111 duvida uma i11di
vid11altd,1de das mais marca.ias 110 nosso meio 
artislico I 

Por te11de11ci.1 11atur,1/ dedicou-sepri11cipal-
111e11te .i j!,wta, i11stru111e11to que toca de pre
ferencia, co111 o qual occupa o primeiro posto 
nas orc/1estras portu{.{ueras. li1as a sua te
cl111ica e applicação no 1•iolo11cello m1o so.D're 
com aquel/a prejerencia, e assim, das poucas 
1·e1es que o Lel/IOS oul'ido n'esle ultimo i11s-
1ru111ento. ficâ111os persuadidos de que, se 
acaso se lhe dedicasse co111 o a111or que ccn
sagra ájlauta, a arte nacional contaria mais 
um 11otabilissi1110 virtuoso. 

Alem das suas rar,1s qualidades de exe
cutante e ta111be111 co111posilor proficiente e 
inspirado, e embora muito no110, o catlialogo 
das suas composições de musica sacra e de 
camara, é já ele11aJo e valioso. 

E por sobre estas qualidades tão brilh.111-
tes, realçadas co111 uma modesti.1 táo grande, 
senán maior, do se11 111erito,j1mle·se ainda o 
111.1is dia111m11inC1 cm-.1cter, o espirita mais 
bondoso, sereno e alegre, como todos aquelles 
que se11te111 a s.1tisfacão il1ti111.1 e ,1 conscie11-
cia do e111pre{;fo d,1 Sllcl "1rg:1 acflvidade. E 
se ainda lw1;1•er ,1lg11e111 que n,fo se sinta 
allrahido para clle. bem como disperhrr lhe 
a S)'111p,1tliía ,1 111,?is J!Íl'a e ins1.1111a11ea por 
tifo bel/o r.1pa-; e >'<1lioso ar1ista, e11t.1o . .for
çoso será acredit.1r111os que esse - se acaso 
existe - 011 e 11111 111isa11trOJ?I'', Oll 11111 re1•ol -
lado co11tra todas as 111a111jestaçóes da bo11-
dade, do talento e do trab.11/10 ! 

Cou.INE, 



A ARTE MUS ICA L 91 

,t_,~:o.::::i....fi:C;::=p;;iijS~~~J,~S::~~~·"' Não lhe recebemos porém ainda a visita 
--::;..._-"'!'--~ o que não podemos attribuir senão a u~ 

Via nna da Motta 
e os pianos d e B e chstein 

Damos em seguida a opinião do grande 
pianista portuguez sobre os pianos que ex· 
clusivamente emprega nos seus concertos e 
que o publico .lisbonense t.eve occasião de 
apreciar no brilhante spec1men que a casa 
Lambertini poz á disposição de Vianna da 
Mo tta, durante a sua permanencia entre 
nós. 

O documento que temos á vista, escripto 
pelo proprio punho do not:n·el concertis ta , 
é do seguin te theor: 

"Os pianos de Bechstein sa tisfazem a to 
das ns cxigencias art isticas. O mechan ismo 
é de uma grande solidez, de uma precisão 
perfeita na repetição e leveza agraJave~ ao 
executante. !\las é sobretudo pelas quahJa
des do som que o s pianos de Bechstein se 
distinguem. 

Sendo susceptiYeis do maior brilhan tis
mo, possuem ao mesmo tempo uma suavi
dade de velludo, podendo.se assim modular 
e graduar o som em todas as côres deseja
das. 

É preciso emfim notar a perfeita egual
dade em todos os registros, tan to emquanto 
á forca como ao caracter <lo som. O piano 
de Be'chstein faz lembrar o orgão e a orches
tra e parece me ser o mais perfeito que 
ex iste. 

a) José Vianna da Ji.fotta». 

~ .. .. . - ... ·~ 
71 --" 
NOVOS JORNAES MUSICAES 

Foi nos gentilmente enviado o primeiro 
numero <le um quinzenario arti s tico, que 
sob o titulo de R evista .Musical se está pu
blicando no Porto. 

Pareceu-nos muito interessan te este pri 
meiro numero, que a par das indispensaveis 
noticias e cbronicas, aresen ta um escorço 
biographico de Alfredo Keil, com retra to, e 
doi s intere ssantes artigos sobre A forma em 
Arte e o Tlzeatro da J:,'/ite e seu futuro. 

Agradecendo a troca tão amavelmen te 
proposta, fazemos sinceros votos pela longa 
vida e prosperidades do novo collega. 

* 
Consta-nos que já foram publicados os 

dois primeiros numeros da ~evista do Con
servatorio, a que em tempos alludimos. 

extranhavel esquecimento da respectiva 
Administração. 

Do p aiz 

Da Direccão da Associacão dos Jornalis
ta s de Lisboa. recebemos 'uma bem elabo
rada circular, em que, procurando comba
ter com louva vel esforco o te r ri vel cancro 
Jo analphabetismo no 'nosso paiz, se ap re
senta um desenvolvido questtonario repre
sentado por doze quesitos. Peza nos que a 
estr~ iteza de e5paço do nosso quinzenario 
nos 111h1 ba de occupar-nos do assumpto, tão 
grave e mo~1entoso, com a a ttenção que o 
caso requeria, e que tanto nos aprouvera 
d ispensar·lhe. Registando portanto, de pas
sagem, nas columnas da (cArte i\lusical», o 
assumpto. d~ cir5ular, agrade~emos penho
rados a d1s u nccao que nos fo i concedida e 
á qual não coºrrespondemos melhor peÍas 
circumsrnnc ias adduzidas. 

"> 
Fal!a-se na organisação de u ma grande 

orchestra de concertos, por iniciativa ·do 
nosso Conservatorio. 

Esta orchestra seria composta de profes
sores e alumnos d'este es tabelecimento es
colar, com a coadiuvacão de outros elemen
tos escolhidos entre ·os melhores art istas 
profissionaes. 

'e assim é, folgamos de vêr que a idéa 
que tantas vezes aqui aventamos, vae ser 
finalmen te posta em pra tica. Uma seri e an
nua l de seis concertos, em conJicóes favo 
raveis de preço e com re portorio bem esco
lh ido e bem execu tado, é dos meios que re
putamos mais salu tares para elevar o ni vel 
moral do nosso musico e para fazer a tão 
necessaria educação artística do publico. 

~ 

Como ampliação da noticia que demos já 
no nosso numero de 15 de maio, :ícerca de 
escriptu ra s effectuadas pelo empreza rio do 
nosso theatro de S. C<lrlos para a proxima 
epocha, temos a accrescenrnr mais as se· 
guintes: 

Soprano dramat ico, Amal ia Pinto. Meio
soprano, Annita Torretta. Tenor drama tico, 
Orazio Cosentini. Barytono, Eugenio Giral
doni . Baixo, V. Volponi. 

D'estes conhecemos a boa reputação e 
success0s alcan~ados pela dama Amalia 



Pinto tenor Cosentini e barytono Giraldoni. 
EHe ~!timo foi o creador do Scrrpia na es
treia da «Tosca» em Roma, na primavera de 
1900. 

" Os alumnos do 2.0 anno da Escola Normal 
do Porto, por occasião da partida do seu il
lustre director e professor Bernardo Mo
reira de Sá, para L isboa, onde embarcava 
para o Brasil, fizeram-lhe a grata surpreza 
de engalanar e ornar explendidamente a sala 
do seu curs0, collocando sob um do"Cel ar
tisticamente disposto o retrato a oleo de 
Moreira de Sá. 

No momento em que este, bastante com
movido, assomou á sua caJeira fo i-lhe lida 
umu mensagem pelo alumno Graça, fin,Ja a 
qu:il se descerrou o retrato, tio soo: d uma 
nutrida salva de palmas e acclamaçoes fes
tivas. 

A mensagem foi-lhe depois en tregue .den
tro d' uma riquíssima pasta de seda pnmo · 
rasamente bordada por outra alumna da 
Escola. 

Folgamos com os testemun~os de elevad.o 
apreco tributados á sympath1ca personalI 
dade' de Moreira de Sá. 

Do estrangeiro 

Temos á vista o programma <lo concerto 
Rnnual da «Scola Cantorum", esco 'a supe
rior de musica fundada ha oito ~innos em 
Paris pelos illustres e reputados composito
res francezes Alexandre Guilmant, Vincent 
d' Indy e Carlos Bordes. O concerto_ de ago
ra realisndo na tarde de 22 de maio findo, , 
comportava onze numeras. de orch~stra, 
solos e côros, de canto, trechos de piano, 
violoncello e orgão, e um trio de V. d'Indy 
para clarinete, vio loncello e piano. Todas 
as peças executadas eram exclusivamente 
originaes dos tres fundadores da <1Scola Can
torumu, sendo tres Je Guilmant, cinco de 
d 'lnd y e tres de Bordes. . . 

O director do concerto foi o nosso 11lus
tre compatriota Francisco de Lacerda, pro
fesso r do curso vocal ud'ems<::mblei> na 
«Scola Cantorum», e o successo, a julgar
mos pela opin ião dos jornaes parisienses, 
foi o mais assignalado. . . 

Folgamos deveras com a no t101a, que nos 
vem confirmar o excellente concei to que 
octualmente disfructa em tão elevado meio 
artístico o Sr. Lacerda, cujos meritos e estudo 
perseverante souberam conquistar-~he ~ma 
honrosa posição, em que elle e o paiz tnum
pham igualmente. 

Recebemos por car ta do no~so excellente 

amigo Joaquim Ferreira da Silva, actual
mente estudando no Conservatorio de Lei
pzig, curio~as e intere.ssantissimas. noticias 
com respeito ao movimento musical nos 
paizes do norte da Europa. . 

Extrahimos da carta do ~r. Ferreira da 
Silva as seguintes notas para a historia da 
musica actual: 

Representou-se agora em Vienna, pela 
primeira vez, em lingua allemã, nPeer Gmt», 
de lbsen, com a musica do grande compo
sitor Grieg. 

O maestro Unsperd inck, auctor da repu
tada opera «Hansel e Gretei», acaba de es
crever uma outra, que será cantada pela 
primeira vez na Opera Real de Berlim na 
proxima epoch_a. . . . . . 

O famoso v10h111sta Wilhelmy adqu1r1u 
ha pouco em Londres um violino authen
tico de Guarnerius dei Gesu, do anno de 
1737. pela bonita somma de quarenta mil 
marcos (nove contos da nos~a moedaJ .. E'.o 
mais elevado preço a que ~te agora att1~giu 
a venda d'um d'esses preciosos e raros Ins
trumentos. Antenormente, o preço maximo 
fõra de vinte mil marcos, precisamente me· 
tade da somma que \i\Tilhelmy acaba de 
dispender. 

Nas festas commemorativas do grandioso 
monumento erigido em Weimar a Liszt, 
tem havido grandiosas fostas r:nu~icaes. nas 
quaes se ccem executado as pnnc1paes com
posiçóes do .gra.nde musi~o. Sophia .Menter, 
a celebre pianista austnaca, tomou parte 
n'um dos concertos. 

Em Varsovia pensa-se em erigir um mo
numento ao grande Frederico Chopin, 
achando-se escolhido já o terreno onde será 
construido. 

Paderewsky compóe actualmente uma 
nova opera. 

O fallecido compositor allemão Rhein
berger deixou incompleta uma missa em lá 
111e11or para córos e orgão, que um dos seus 
melhores disciqulos, Coerne, de B?ston. se 
propõe a terminar, devendo ser ed itada! de 
seguida, pela casa Lenclrn~t. Essa missa 
constiruirú a 1q7 op. de Rhemberger. 

la Tlollandá formou.se uma sociedade 
Mo'l<l rtiana, que se prop?e interpretar e 
divuJgq r as obras symphontcas de \i\Tolfango 
Mozart. 

Finalmente, em Leipzig, na sala do Con~ 
servatorio, teve Jogar um concerto em que 
se execurnram a abertura ,.Jubel,,, de \ Ve
ber um concerto para violino, de H. Sitt, 
por' uma joven e talei:i tosa d!scipula do au
ctor e aria das «Nupcias de F1garo», cantada 
por uma «prima-donna•i, que não logrou 
agradar ao nosso intelligente informador. 

Imp. de Libanio .da Silva, R. das Gaveas, 2Q e 31-LISHOA 
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